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RESUMO 

Este trabalho pesquisou o estresse pelo qual, passam os vendedores lojistas do setor de móveis do 

norte de minas. Sendo causador de adoecimento psíquico e que interfere na vida do indivíduo. A 

pesquisa teve como objetivo analisar o nível de estresse em vendedores lojistas em empresas do 

setor de móveis do Norte de Minas investigamos os fatores físicos e psicológicos que desencadeiam 

o estresse durante sua jornada de trabalho. A palavra estresse deriva do latim, descreve a aflição, 

opressão, sofrimento e adversidade. Com o avanço tecnológico as organizações passam por um 

momento de crescimento e transformações, exigindo muito dos seus colaboradores aumentando 

seus desgastes físicos e mentais. A pesquisa foi realizada por meio de delineamento de campo e o 

estudo foi feito através de contato direto com a amostra. O instrumento utilizado foi o Inventário de 

Sintomas de Stress para Adultos de Lipp – ISSL. Pelos resultados obtidos não houve nenhum 

indivíduo em estado de alerta de estresse, 11 entrevistados, que corresponde a 50% apresentaram 

sintomas de estresse no nível de resistência e apenas 1 (4,5%) apresentou nível de exaustão. Os 

possíveis resultados demonstram a relevância de investigação sobre os presentes sintomas na vida 

desses sujeitos para que não passe para o último nível que é o de exaustão que é considerada a fase 

negativa do stress assim as pessoas não conseguem manter sua rotina de trabalho e muitas vezes 

tomando decisões precipitadas que podem chegar a doenças graves. 

 

Palavras-Chave: Estresse. Vendedores. ISSL. Setor de móveis. Estresse ocupacional. 

 

ABSTRACT 

This study investigated the stress at which the sellers are tenants of the furniture sector in northern 

mines. Being causing mental illness and that interferes with the individual's life. The research aimed 

to analyze the level of stress in sellers tenants in companies in the North of Minas mobile 

investigated the physical and psychological factors that trigger stress during your workday. The 

word derives from the Latin stress, describes the affliction, oppression, suffering and adversity. 

With technological advancement organizations go through a time of growth and change, requiring a 

lot of their employees by increasing their physical and mental exhaustion. The survey was 

conducted through design and field study was done through direct contact with the sample. The 

instrument used was the Inventory of Stress Symptoms by Lipp - ISSL. From the results, there was 

no individual alertness of stress, 11 respondents; representing 50% showed symptoms of stress 

resistance level and only 1 (4,5%) showed a level of exhaustion. The possible results demonstrate 

the relevance of research on the symptoms present in the lives of these individuals who do not go to 

the last level which is the exhaust that is considered the negative stress so people can’t keep their 

routine work and often taking hasty decisions that can get serious diseases. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estresse tem se mostrado um dos fatores relevantes e de preocupação do cotidiano do ser 

humano. Tem sido um assunto muito abordado e discutido em todas as especialidades na área da 

saúde e demais, por ser um dos causadores do adoecimento psíquico, que em muitos momentos 

interferem significativamente na vida do sujeito. 

Para Chiavenato (1999) o estresse é o conjunto de reações tanto físicas, químicas e mentais 

de uma pessoa, onde fatores ambientais apresentam-se interligados com experiências e estímulos 

estressantes. A forma de se colocar nas relações, a pressão existente no ambiente de trabalho, 

problemas familiares ou de ordem pessoal podem ser fatores para que o humor de uma pessoa esteja 

comprometido.  

As empresas pressionam o individuo a se adaptar, se adequar ás novas demandas, o que 

pode ser reconhecido como pressão psíquica. Tal movimento, ao decorrer do tempo, pode 

prejudicar a saúde dos colaboradores. Isto porque, nem sempre, as demandas são proporcionais as 

suas necessidades e perspectivas, muitas vezes causando situações estressantes (ANTLOGA, 

MENDES, 2009). 

Diversos autores (LIPP, MALLAGRIS, 1998; LIPP, 1996, 2000, 2002) afirmam que o 

estresse pode ser desencadeado de situações externas e internas. As experiências externas estão 

ligadas com a rotina do sujeito ao qual por algum motivo venha ser modificada a sua postura diante 

do seu comportamento. Assim ressaltamos acidentes, brigas, dificuldade financeira ou nascimento 

de filhos onde decisivamente haverá mudanças no funcionamento onde o sujeito estar inserido.  

No âmbito interno relacionam-se com questões subjetivas do sujeito onde a percepção 

interna estará a sua forma de se comportar diante de determinadas situações que ao ocorrer ao longo 

da vida, levando em conta suas características pessoais tais como: nível de ansiedade, assertividade, 

vulnerabilidade e o modo de se posicionar frente aos obstáculos apresentados pela vida. Para 

Spector (2006) toda pessoa já experienciou situações conflitivas e estressantes no decorrer de sua 

vida. 

Na maioria das vezes o trabalho é um lugar que apresenta situações consideráveis de 

incremento ao nível de estresse do colaborador. Assim existem situações que podem ser promotoras 

de estresse: prazo para cumprir determinada atividade imposta pelo seu superior, ser repreendido 

pelo supervisor frente aos seus colegas de trabalho, ou até mesmo a possibilidade de sua demissão. 

Segundo Spector (2006) cita os conflitos em ambiente de trabalho entre equipes, ruídos de 

equipamentos tecnológicos e uma extensa jornada de trabalho que podem influenciar 

significativamente no nível de estresse do sujeito. 
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Existindo vários fatores que são responsáveis por afetar a saúde dos trabalhadores, sendo o 

ambiente de trabalho um dos causadores pelo adoecimento psíquico, físico e emocional do sujeito 

envolvendo aspectos internos e externos (TRINDADE; LAUTERT, 2010). 

A pesquisa tem por objetivo investigar o nível de estresse em vendedores do setor de 

móveis. Deste modo ressaltamos que o nível de estresse tem sido um dos fatores que podem 

interferir significativamente na vida do sujeito tanto no aspecto pessoal quanto no profissional. Por 

se tratar do assunto de vendedores legistas percebemos que há uma pressão existente nestes 

funcionários e ao mesmo tempo uma grande escassez em se apresentar materiais científicos 

abordando o tema. 

Tal pesquisa possibilita perceber a importância de estar atento ao bem estar físico emocional 

e mental dos colaboradores, tendo a visão do mesmo como um ser biopsicossocial. Isto porque tais 

fatores podem influenciar no absenteísmo, além de promover adoecimento mental e físico, 

acidentes de trabalho, entre outras consequências. 

Com a realização dessa pesquisa, pode-se demonstrar a importância das empresas estarem 

atentas à saúde física e psíquica de seus colaboradores. De modo a considerar que a fatores de riscos 

no âmbito físico e emocional, podendo em muitos momentos reduzir o comprometimento e 

desempenho do sujeito dentro da empresa, acarretando consequentemente o seu afastamento.  

Segundo Maslach e Leite 1999, (apud REINHOLD, 2004) Deste modo é imprescindível ter 

uma visão holística do sujeito de modo a motivá-lo a cumprir as normas e regras estabelecidas pela 

empresa. Buscando a estabilidade e o equilíbrio entre gestores e colaboradores, para que juntos 

possam diminuir alguns dos fatores relevantes ao adoecimento psíquico de ambos. 

Em especial no setor lojista observa-se pressão dos gestores da empresa e gerentes sobre 

seus colaboradores em questão a atingir metas de vendas. Quando o mesmo não consegue alcança - 

lá, sente se frustrado e procura batalhar para buscar seus objetivos, que é conseguir conquistar sua 

meta proposta pela empresa. 

O termo stress, em português grafado estresse, deriva do latim. O mesmo foi usado pela 

primeira vez na língua inglesa no século XVII para descrever a aflição, opressão, sofrimento e 

adversidade. Durante os séculos XVIII e XIX, o significado popular em inglês, passou a ser de uma 

força, ou influência, acentuada sobre um objeto físico, ou pessoa (LIPP, 2000). 

Martins (2007) descreve que as fases do estresse correspondem a um quadro sintomático 

específico caracterizado em Alerta, Resistência, Quase exaustão e a Exaustão: 

1. Fase de alerta: a fase do alerta se inicia quando o sujeito se encontra próximo ao agente 

estressor e assim ocorre a quebra do equilíbrio. Os sintomas característicos são: aumento da 

frequência cardíaca, aumento da sudorese, taquicardia, agitação, mudança de apetite, insônia, 

mãos ou pés frios, dor no estômago entre outros.  



Estresse de vendedores de uma empresa do setor de móveis     29 

Revista Bionorte, v. 5, n. 2, jul. 2016. 

Lembrando que nesta fase existem dois aspectos: primeiro com a grande produção e ação de 

noradrenalina, tendo uma boa administração do sujeito poderá até ter uma alta em sua 

produtividade, já no segundo aspecto a falta de equilíbrio poderá proporcionar o adoecimento 

(MARTINS, 2007). 

2. Fase da resistência: Na fase da resistência o individuo apresenta um desgaste e uma 

resistência em executar suas tarefas ocupacionais. Na busca de equilíbrio o sujeito atravessa 

um processo de encontrar solução ou de eliminar o problema. Os sintomas característicos são: 

sensação de desgaste generalizado, dificuldade com a memória, entre outros, desencadeando 

doenças especificas (MARTINS, 2007). 

3. Fase de quase exaustão: Nesta fase o sujeito apresenta uma grande tensão gerando um 

grande índice de ansiedade. Em alguns momentos o sujeito pode até brincar e executar 

atividades sendo estas feitas com grande esforço intercalando a todo o momento entre o 

funcionamento dito normal e o desconforto (MARTINS, 2007) 

4. Fase de exaustão: Esta fase exige uma atenção minuciosa por parte do sujeito que devido 

ao alto índice de comprometimento físico e psicológico, tende a se esforçar todo momento 

para estar em equilíbrio, apresentando em muitas situações hipersensibilidade, apatia, 

desanimo e etc. Assim apresentando inúmeros sintomas tais como: instabilidade emocional, 

ansiedade aguda, irritabilidade dentre outros, resultando em doenças físicas e psicopatológicas 

(MARTINS, 2007). 

Atualmente pode-se entender o estresse como um resultado das experiências presentes na 

vida cotidiana desses funcionários no comprometimento de suas tarefas assim apresentando abalos 

emocionais ou até mesmo psicológicos (GOMES et al. 2010). Para Spector (2006) afirma que os 

fatores estressantes acabam levando o colaborador à decadência e ao adoecimento. 

Existem vários fatores que são responsáveis por afetar a saúde dos trabalhadores, sendo o 

ambiente de trabalho um dos causadores pelo adoecimento psíquico, físico e emocional do sujeito 

envolvendo aspectos internos e externos (TRINDADE; LAUTERT, 2010). 

Atualmente os colaboradores que trabalham no âmbito comercial buscam dentro da jornada 

de trabalho cumprir a expectativa da empresa em relação a seu bom desempenho. Muitos 

colaboradores relatam que as metas não são simples de serem alcançadas proporcionando assim 

incertezas e tensões. Portanto o gerente tem o papel de estar discutindo com sua equipe em relação 

das metas (MACHADO, 2009). 

Deste modo podemos observar que a cobranças em relação às metas pode gerar dentro do 

ambiente de trabalho a competição, gerando rivalidade entre a equipe. 

Portanto muitas vezes esses colaboradores são sujeitados a situações de estresse que podem 

acarretar problemas psicológicos e físicos.  
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Segundo Almeida (2003) é tarefa das empresas fornecerem aos colaboradores todos os seus 

direitos como: direitos trabalhistas, segurança, higienização, equipamentos adequados para 

execução da sua função, exames de rotina entre outros. 

 A pesquisa apresentou os seguintes objetivos: Analisar o nível de estresse em vendedores 

lojistas em empresas do setor de móveis do Norte de Minas, observando fatores físicos e 

psicológicos que possam desencadear o estresse durante a jornada de trabalho, averiguar se o 

ambiente de trabalho apresenta uma boa condição para os colaboradores, pesquisar os níveis de 

estresse em colaboradores no setor de móveis do norte de Minas e pesquisar se o ambiente de 

trabalho há um tempo existente para exercícios laborais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Segundo GIL (2002) a pesquisa ocorreu por meio de delineamento de campo, onde o estudo 

foi realizado através de contato direto com a amostra. O pesquisador teve como objetivo averiguar 

os dados e conhecer informações específicas de uma determinada situação ou hipótese. O estudo 

apresentou natureza descritiva, onde se estudou características de uma determinada população, 

utilizando de questionário e observação sistêmica. 

A população estudada foi os vendedores do setor lojista do Norte Minas. A coleta de dados 

foi realizada por corte transversal que ocorreu em cidades distintas sem acompanhamento ou 

intervenções após a pesquisa. O universo estudado foi de cinco lojas localizadas nas cidades de 

Buenópolis, Corinto, Curvelo, Felixlândia e Pirapora. Por conveniência foram escolhidos 22 

colaboradores sendo do sexo masculino e feminino. A amostra investigada são colaboradores de 

uma empresa de setor de móveis. 

Para realizar a pesquisa se utilizou do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de 

LIPP – ISSL. validado por Lipp e Guevara em 1994, sendo que a versão original validada e 

padronizado para o Brasil, foi publicada em 2000.  

O teste é composto de três quadros que descreve ás quatro fases do estresse, sendo o quadro 

2 para avaliar as fases de resistência e quase exaustão, que os sintomas listados são típicos de cada 

fase. 

O primeiro quadro é composto de 12 sintomas físicos e três psicológicos o respondente 

assinala aos itens nomeados como respondentes aos sintomas físicos (f) ou psicológicos (p) que 

tenha experimentado durante 24 horas. Se o escore bruto no quadro 1 apresentar o resultado maior 

que 6 o respondente apresenta-se na fase de alerta. 

O segundo quadro é composto de 10 sintomas físicos e cinco psicológicos, sendo que o 

respondente assinala aos itens nomeados como respondentes aos sintomas físicos(f) ou 
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psicológicos(p) que tenha experimentado durante última semana. Se o escore bruto for maior que 3 

o respondente apresenta-se na fase de resistência ou quase exaustão. 

O terceiro quadro é composto por 12 sintomas físicos e 11 psicológicos assinala aos itens 

nomeados como respondentes aos sintomas físicos (f) ou psicológicos (p) os sintomas 

experimentados no último mês. Se o escore bruto for maior que 8 o respondente apresenta-se na 

fase de exaustão. 

Esse teste é utilizado para avaliar sintomas e a fase de estresse em que o individuo se 

encontra. O inventário fornece o número de sintomas físicos e psicológicos, que define se o sujeito 

tem estresse ou não. A fase que tiver maior porcentagem indica qual o nível de estresse que o 

individuo tem. Além do ISSL, o pesquisador se utilizou de um questionário socioeconômico e 

Dados demográficos de modo a complementar as informações sobre os indivíduos estudados. 

Foi utilizado também um questionário suporte para enriquecimento de dados para um 

melhor entendimento sobre a nossa amostra. Esse foi elaborado pelos pesquisadores e proporcionou 

detalhes sobre alguns estressores presentes em sua rotina. O mesmo foi estruturado com questões 

abertas e fechadas, voltados para o ambiente de trabalho dos colaboradores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando os objetivos do estudo, foram utilizados as evidencias estáticas e inferenciais. 

Considerando que o instrumento utilizado possui um alto nível de precisão, para estudar a relação 

de frequência de colaboradores que apresentavam sintomas de estresse, foram utilizados frequência 

e percentagem. 

Podemos observar que a amostra com frequência de 22 sujeitos apresenta-se mais variáveis 

femininos sendo que do total de 100,0% equivale a 81,8% dos sujeitos e 18,2% equivale ao sexo 

masculino. 

Dos 22 respondentes 18 (81,8%) são do sexo feminino e os demais (4 ou 18,2%) do 

masculino. As idades variaram de 20 a 50 anos (média = 31,38 anos, DP = 8,96 anos). 

 

Tabela 01 – Cidades estudadas. 

Cidades Frequência % 

Buenópolis 04 18,2 

Corinto 04 18,2 

Curvelo 08 36,4 

Felixlândia 03 13,6 

Pirapora 03 13,6 

Total 22 100 

Fonte: dados coletados pelos autores. 
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Na tabela 1 demonstra que as cidades onde ocorreu a pesquisa sobre o estresse em 

vendedores do setor de móveis sendo a maior porcentagem na cidade de Curvelo, correspondendo a 

36,4%, sendo o total da amostra 22 sujeitos (100,0%). 

 

Tabela 02 – Dados sociodemográficos. 

 Variáveis Frequência % 

Hora Diária 

8 horas 11 50,0 

10 horas 4 18,2 

11 horas 7 31,8 

Total 22 100,0 

Renda 

Familiar 

De 0 a 2,9 salários mínimos 15 68,2 

De 3 a 5,9 salários mínimos 7 31,8 

Total 22 100,0 

Há Pausa 

Não 3 13,6 

Sim 19 86,4 

Total 22 100,0 

Não Não 3 12 75 66,7 

Sim Sim 1 6 25 33,3 

Total Total 4 18 100 100,0 

Fonte: dados coletados pelos autores. 

Na tabela 2 apresentam dados que possam ser considerados relevantes para a prevalência do 

estresse  

Os resultados apresentam consecutivamente as seguintes ordens de apresentação: hora diária 

renda familiar, há pausas e atividade física. 

Os resultados demonstram que 11 sujeitos (50,0%) apresentam à carga horária de 8 horas 

que é correspondente a jornada de trabalho. 

Entretanto 4 colaboradores (18,2%) apresenta a carga horária de 10 horas e 7 colaboradores 

(31,8%) apresenta uma carga horária de 11 horas se excedendo a carga horária da jornada de 

trabalho de acordo com as leis trabalhista , assim portanto sendo um dos fatores responsáveis por 

desencadear o estresse ao sujeito. 

Portanto outro fator relevante para o desencadeamento do estresse é a renda familiar sendo 

que 15 colaboradores (68,2%) recebem de 0 a 2,9 salários mínimos que podemos dizer que é um 

salário “pobre” para sua sobrevivência e 7 colaboradores (31,8%) apresentam um salário de 3 a 5,9 

salários mínimos. Portanto 86,4% dos colaboradores apontam que existem pausas durante a jornada 

de trabalho, que é um beneficio que colabora para que diminua a tensão presente durante a jornada 

de trabalho, colaborando para a recomposição das suas energias proporcionando um equilíbrio e 

qualidade de vida ao sujeito. 
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Foi feito levantamento de dados sobre a qualidade de vida dos colaboradores da empresa e 

foi constatado que do sexo masculino 75,0% não praticam nenhuma atividade física de modo 

regular e 25,0% fazem algum tipo de atividade física, o sexo feminino apresenta que 66,7% que não 

praticam nenhuma atividade física de modo regular e 33,3% fazem algum tipo de atividade física. 

  

Tabela 3 – Resultado teste LIPP. 2012 

 Pontuação Frequência % 

Fase de Alerta 
Não apresenta 22 100,0 

Apresenta 0 0,0 

Fase de Resistência e 

Quase Exaustão 

Não apresenta 11 50,0 

8 7 31,8 

17 1 4,5 

25 2 9,1 

33 1 4,5 

Total 22 100,0 

Fase de Exaustão 

Não apresenta 21 95,5 

Apresenta 1 4,7 

Total 22 100,0 

Fonte: dados coletados pelos autores. 

A amostra analisada demonstra em seus resultados que 11 colaboradores (50%) não 

apresentaram escores maiores que 6 , portanto na fase de alerta nenhum colaborador apresentou 

sintomas significativos de estresse. 

A fase presente na maioria dos colaboradores foi a fase de resistência, sendo que 7 dos 

colaboradores a prevalência dos sintomas psíquicos e os 4 demais a prevalência foi dos sintomas 

físicos. 

O sujeito que apresentou em nível de exaustão, o predomínio foi dos sintomas psíquicos. 

A amostra demonstra uma porcentagem relevante dos sujeitos que não fazem nenhum uso de 

medicamento sendo de 100% a porcentagem dos sujeitos que não fazem o uso é de 81,8 e somente 

18,2 fazem o uso de algum medicamento. 

Entre os medicamentos citados pelos sujeitos entrevistados houve uma porcentagem de 4,5 

% de indivíduos que usam anticoncepcional, rocaltrol e parselon sendo que todos apresentaram o 

mesmo índice de porcentagem. 

Do total de 22 entrevistados apresentou 2 indivíduos que relataram algum tipo de doença 

equivalendo a 9,1% da amostra. Quanto a condição de saúde previa a avaliação apenas 2 (9,1%) 

respondentes apresentam quadros clínicos, a saber, um com depressão e outro hipertensão arterial. 

Dos 22 sujeitos entrevistados 68,2% apresentam o ensino médio completo ou incompleto 

onde somente 2 sujeitos apresentam a porcentagem de 9,1% em graduação 
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Entre os entrevistados que possuem graduação o que representa no total uma porcentagem 

de 9,1 %. Equivalente a 2 indivíduos do total de 22 demonstrando uma porcentagem de 4,5% para o 

curso de magistério e 4,5 para o curso de segurança do trabalho. 

Na pesquisa demonstrou um alto índice de sujeitos que concluíram seu ensino em 

instituições públicas sendo de um total de 22 entrevistados apenas 1 sujeito frequentou ao ensino 

privado equivalente a 4,5%. 

Quanto ao tempo de empresa tivemos como resultado a amplitude de 3 meses a 172,8 meses. 

Tendo como média 3,32 anos sendo o desvio padrão de 4,04. 

Da mesma maneira a maioria (17 ou 77,3%) reconhece algum fator que promove incomodo 

no trabalho. Estes variam de falta de reconhecimento pelo seu trabalho, disputa entre os vendedores 

por vendas, indisposição por parte da equipe na execução da tarefa, desunião entre a equipe, 

atitudes de superioridade dos colegas de trabalho, apatia em relação à equipe de trabalho, pressão 

em cima de cada vendedor para cumprir a sua meta, divisão de funções entre a equipe, reclamações 

de cliente. Sendo a desunião da equipe um dos fatores que promove maior incomodo entre os 

colaboradores. Dos respondentes 7 declararam que a desunião da equipe era o fator de incomodo 

totalizando, sendo um porcentagem de 31,81 da amostra. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Assim podemos observar que existem fatores que são responsáveis pela saúde dos 

colaboradores e que o ambiente de trabalho pode ser propicio para que o sujeito desenvolva 

adoecimentos físicos psíquicos e emocionais (TRINDADE, LAUTERT, 2010). 

Como suporte tivemos o inventario de sintomas de stress para adultos de LIPP, que através 

de suas fases pretende investigar a prevalência de stress no sujeito. 

A pesquisa do estresse em vendedores do setor de moveis teve como objetivo de investigar 

os fatores que geram estresse na vida cotidiana dos colaboradores e necessidade de que os 

colaboradores tenham uma melhor informação sobre o que o estresse elevado pode causar na vida 

desse sujeito. 

Na atualidade o estresse é um fator preocupante se tornando um fator responsável em 

reduzir a qualidade de vida dos sujeitos em sua vida social, psicológica, físico, emocional entre 

outros fatores assim gerando um desconforto para o mesmo. 

Podemos observar que não há muitos referenciais sobre o estresse em vendedores do setor 

de móveis sendo que com a realização dessa pesquisa podemos observar que perpassa muitos 

fatores responsáveis dentro do ambiente de trabalho pelo estresse, ansiedade e angustia do 
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trabalhador diante situações que muitas vezes os mesmos não conseguem exercer aquela função 

muitas vezes que o mesmo é responsável e aos poucos pode acarretar o estresse. 

Em sua jornada de trabalho todos os dias os colaboradores estão submetidos a cobranças, 

muitas vezes vivendo uma rotina desgastante com a preocupação de atingir a meta do mês. 

Os colaboradores já saem da rotina de trabalho esgotados, assim quando retorna para casa 

inicia-se outra rotina como: afazeres domésticos, filhos e até mesmo seus deveres de esposa. 

O resultado da pesquisa foi observado que apenas 1 colaborador apresentou o estresse no 

nível de exaustão e 21 colaboradores apresentaram-se no nível de resistência mesmo com fatores 

que colaboram para o desencadeamento do estresse como: cobranças em relação a metas, carga 

horária extensa, sedentarismo e desunião na equipe. 
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